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1. INTRODUÇÃO
     A metanóia é um período potencial de transformação da personalidade podendo ocorrer na metade da vida, se iniciando em torno dos 40 anos. Sua ocorrência é muito freqüente, porém existem variações individuais na intensidade da vivência deste processo. As características de personalidade do indivíduo e o contexto social ao qual está inserido são fatores determinantes nesta experiência de vida. Nesta fase, há uma mudança do foco de atenção do ego, antes ligada à adaptação à realidade externa, neste momento passa a ser de reconhecimento de conteúdos do mundo interno. 
     Este processo é caracterizado pelo confronto com conteúdos até então inconscientes como a sombra, através da possibilidade de elaboração de partes reprimidas e negligenciadas da psique, a integração dos potencias arquetípicos Puer-Senex, conservando aspectos criativos e coordenando-os com estabilidade emocional e sabedoria e o reconhecimento de características anima/animus como próprio da personalidade e não mais através da projeção. Vivências opositoras como angústia, depressão, pensamentos de morte versus perspectiva de liberdade e planos renovadores com a própria vida se alternam. 
     A análise de sonhos é uma forma de verificar os conteúdos inconscientes do sujeito, através de imagens e símbolos presentes no mesmo. 
     Este trabalho teve como objetivo investigar o papel dos sonhos no processo de desenvolvimento adulto na segunda metade da vida (metanóia) segundo o referencial da Psicologia Analítica. 
     O estudo foi realizado com 10 sujeitos com idades entre 40 e 50 anos, sendo 5 do sexo masculino e 5 do sexo feminino, pertencentes à mesma classe social. 
     Os instrumentos utilizados foram: questionário sócio-demográfico, relato verbal dos sonhos e entrevista semi-dirigida que aborda questões relativas aos sonhos. 
     A interpretação dos dados foi feita através da narrativa do sonho e das associações feitas pelo próprio sonhador. 
2. DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

	Sujeito
	Sexo
	Idade
	Naturalidade
	Grau de Escolaridade
	Situação
	Formação
	Profissão

	1
	M
	43
	Santo André
	Superior
	Completo
	Administração
	Diretor de Marketing

	2
	M
	49
	São Paulo
	Superior
	Incompleto
	Administração
	Comerciante

	3
	M
	48
	São Paulo
	Superior
	Completo
	Engenheiro Civil
	Engenheiro Civil

	4
	M
	44
	São Paulo
	Superior
	Completo
	Engenheiro Agrônomo
	Eng. Agrônomo/ Empresário

	5
	M
	46
	São Paulo
	Superior
	Completo
	Administração
	Administrador de empresas

	6
	F
	44
	São Paulo
	Médio
	Incompleto
	Incompleta
	Diretora Executiva

	7
	F
	45
	Rio de Janeiro
	Superior
	Completo
	Comunicação Social
	Publicitária

	8
	F
	42
	São Paulo
	Superior
	Completo
	Tradutora e Intérprete
	Empresária

	9
	F
	42
	São Paulo
	Superior
	Completo
	Publicitária
	Empresária

	10
	F
	41
	São Paulo
	Superior
	Completo
	Administração
	Executiva


	Tipo de trabalho
	Local de Trabalho
	Estado Civil
	Religião
	Praticante
	Renda familiar

	Comercial e Criação
	Comitê olímpico Brasileiro (COB)
	Solteiro
	Espírita
	S
	Acima de 10

	Importação de Produtos Eletrônicos
	Loja
	Casado
	Espiritualista
	S
	Acima de 10

	Prestação de serviços de projetos
	Escritório
	Amasiado
	Católico
	N
	Acima de 10

	Empresário
	Empresa de Produtos Orgânicos
	Casado
	Católico
	N
	Acima de 10

	Diretor de operações
	Empresa de telecomunicações e videoconferência – FEAL TELECOM
	Divorciado
	Huna
	S
	Acima de 10

	Administração, Comercial e Marketing
	Setor moda Luxo
	Divorciada
	Espiritualista
	S
	Acima de 10

	Área comercial de varejo de roupas
	Setor moda Luxo
	Casada
	Católica
	S
	Acima de 10

	Produtora Artística
	Banco de shows
	Separada
	Espiritualista
	S
	Acima de 10

	Comércio- loja e marketing
	Shopping
	Casada
	Católica
	N
	Acima de 10

	Responsável de Vendas na América Latina
	Multinacional
	Casada
	Católica
	S
	Acima de 10


     A tabela sócio-demográfica demonstrou uma média de idade no sexo feminino de 42,8 anos e no sexo masculino de 46 anos. Além disso, observou-se que a renda familiar de todos os sujeitos pesquisados é acima de 10 salários mínimos, apesar de serem escolhidos ao acaso. 

     Outro fator importante que surgiu na pesquisa é a diversidade de estado civil dos participantes, que foram escolhidos aleatoriamente. O grau de escolaridade também apareceu de forma quase homogênea, com exceção de uma pessoa do sexo feminino, a qual não possui esta graduação, nem no nível incompleto.  

     As profissões que apareceram foram as mais diversas, assim como os tipos e locais de trabalho. A divergência entre formação e profissão também foi um aspecto muito evidenciado entre os pesquisados.    

     A partir dos dados coletados foi feita uma tabulação e categorização dos sonhos analisados, dividindo-os em temas, os quais foram extraídos da literatura utilizada para o referencial bibliográfico. 

     O gráfico a seguir mostra a relação da porcentagem de cada tema por sujeito. 
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	Número
	Temas

	1
	Introversão da energia psíquica com declínio de energia para adaptação ao mundo exterior, com conseqüente desenvolvimento do autoconhecimento, da auto-aceitação da transcendência do ego, da interiorização e da integração de conteúdos inconscientes. 

	2
	Potencial de elaboração de partes negligenciadas da psique. Tendências e características que eram inúteis começam a ser reconhecidas como algo de valor, que pode constituir uma totalidade integral do ser ou o inverso. 

	3
	 Consciência do não vivido, consciência da finitude do tempo e do início da fase adulta. 

	4
	Consciência do tempo qualitativo da vida e não só temporal 

	5
	Alternância de luz e trevas, que pode promover aumento da consciência e resgate de desejos, sonhos. 

	6
	 Re elaboração dos complexos parentais 

	7
	Confronto com a sombra, anima/animus. 

	8
	 Conflito Puer X Senex. 

	9
	 Trabalho com as potencialidades e possibilidades do ser. 

	10
	 Aproximação da sombra como reconhecimento desta como fonte de criatividade e de vida nova. 

	11
	Verificar como está a relação com o contra-sexual. 

	12
	Relação com a função inferior. 

	13
	Função transcendente = união de pares de opostos dentro do individuo. 

	14
	Perigo de o ego ficar em oposição ao Self ou perigo de ficar idêntico ao Self. 

	15
	Conflito com a consciência sintônica com o status quo adquirido. 

	16
	 Angústia, depressão, pensamentos de morte X Perspectiva de liberdade e de planos renovadores. 

	17
	Diminuição do pensamento mágico da infância e do pensamento heróico da adolescência. 

	18
	Transformação e integração de pólos opostos e não exclusão. 

	19
	Interagir mais pela busca de verdades do que pela necessidade de certezas. 


    Em seu aspecto causal, o sonho apresenta sintomas e/ou conteúdos reprimidos, para que possam ser percebidos e integrados na consciência. Já no aspecto finalista, é apresentada a ativação de conteúdos do inconsciente no sentido de promover uma tensão interior que provoque um diálogo entre os pólos opostos de uma mesma questão. Assim, os conflitos típicos desta fase só podem ser resolvidos quando ambos os pólos são suficientemente valorizados, o que promove uma transformação na personalidade. 

     Baseado nos temas levantados a partir da bibliografia (descritos na tabela acima) pode-se notar que os sonhos têm a função de trazer imagens e símbolos do inconsciente para que sejam, a partir do diálogo entre o ego e o self, integrados na consciência. Porém, esse processo não acontece espontaneamente, o sonhar traz as imagens oníricas que carregam conteúdos necessários à esta integração. Desta forma, observou-se nos sonhos estudados a presença de imagens que expressam conteúdos já consolidados na consciência (por exemplo, o sujeito 1), em processo de integração (como exemplo, o sujeito 8) ou como indicação de um processo que precisa acontecer (exemplificado pelos sonhos 1 e 3 do sujeito 6 e sujeito 2). Assim, vários temas aparecem e indicam a possibilidade de transformação emocional típica da metanóia, o que vai enriquecendo a personalidade consciente do sujeito. 

     Na pesquisa realizada, observou-se a presença de imagens oníricas que expressavam estas dinâmicas intrapsíquicas típicas, tais como mudanças no fluxo da energia psíquica, antes voltada ao mundo externo, que passa a ser de reconhecimento do mundo interno – introversão (90%) e valorização equilibrada de pares de opostos, utilizando a função transcendente (10%) para fazer a união, transformação e/ou integração de pólos dentro do próprio indivíduo (60%). Além desses aspectos, também aparecem a re elaboração dos complexos parentais (20%), o conflito com a consciência sintônica e com o status quo adquirido (40%), diálogo com os conteúdos de anima/animus e confronto com a sombra, reconhecendo-os como próprios da personalidade e não mais através da projeção (60%) e também perigo de identificação ou oposição do ego com o self (60%).

     Características que eram inúteis começam a ser reconhecidas como algo de valor, ou vice-versa, o que indica potencial de elaboração das partes negligenciadas da psique foi encontrada em 60% dos sujeitos e trabalho com as potencialidades e possibilidades do ser apareceram em 50% dos casos.

     Vivências depressivas versus vivências renovadoras se alternam e como caracterização deste aspecto, nota-se o aparecimento de imagens comuns freqüentemente relacionadas a essa fase de vida, como por exemplo, as relacionadas à morte (60%), simbolizando o fim de um ciclo (Sujeitos: 1, 3, 4, 6, 8 e 9) e a possibilidade de renascimento (Sujeitos: 6, 7, 8 e 9 = 40%) e transformação. Nesses casos, é necessário um cuidado maior para que estas imagens não sejam compreendidas como destrutivas e se transformem em aspectos negativos no sentido de levar a uma rigidez da personalidade, o que é muito prejudicial ao indivíduo. Outras imagens ligadas à natureza como água (sujeitos: 1, 6 e 8 = 30%), animais (sujeitos: 7 e 8 = 20%) e imagens de sensações corporais como voar (sujeitos: 1, 3, 5 e 8 = 40%) e despencar (sujeitos: 1 e 7 = 20%) também foram encontradas.

     Por se tratar de uma fase em que há a introversão da energia psíquica, surge o conflito entre os potenciais arquetípicos Puer X Senex (40%), o que é necessário, para que haja integração dos conteúdos reprimidos e negligenciados na psique, levando a um equilíbrio que conserve os aspectos criativos do Puer e coordene-os com a estabilidade emocional e sabedoria presentes no arquétipo do Senex. Nesse caso, há uma conseqüente diminuição do pensamento mágico da infância e do pensamento heróico da adolescência (30%). 

     Outro aspecto importante observado nos sonhos relatados foi a presença do sonhador nos próprios sonhos, em 100% dos sonhos relatados (31 sonhos). Isso indica que os sujeitos estão num movimento de progressão e regressão da energia psíquica, o que representa a visão do ego onírico para com o self, indicando não necessariamente como o próprio sonhador é na realidade, mas às vezes, como o self orientador o vê. “Há muitas evidências sugerindo que os sonhos são manifestações do centro orientador e ordenador da personalidade, o self” (WHITMONT& PERERA, 1995, p. 18).

     Os sonhos mostram um processo de diálogo entre consciente e inconsciente, ou seja, ego e self, para que ajude a promover o processo de individuação. Assim, eles podem ser vistos “como uma seta dirigida à ampliação da consciência”. Trazem elementos que fortalecem, integram e equilibram a posição desperta do sonhador, “e nesse sentido, servem como um importante veículo para apoiar o desenvolvimento psicológico” (WHITMONT & PERERA, 1995, p.18). Também podem ser compreendidos como oriundos de uma fonte presente na psique do sonhador, que apresenta metáforas e símbolos com função de promover insights. 

 Os sonhos podem ser relacionados como mensagens simbólicas procedentes de uma fonte que sustenta e dirige o processo de individuação ao longo da vida do sonhador. (...) Senso de estar contido numa matriz constante, sustentadora e orientadora, que supre o sonhador a partir de uma fonte incessante. Desta forma, o sonho ajuda a esclarecer e ensinar, e também ajuda a criar uma confiança básica e um ego seguro o suficiente para ser capaz de responder às mutáveis mensagens do self. Em vários momentos, os sonhos dão apoio a todos os aspectos do desenvolvimento psicológico – inclusive os das relações objetais e da construção do ego, assim como aqueles relacionados às dinâmicas inconscientes e as figuras e questões internas e externas. (WHITMONT & PERERA, 1995, p.18)

3. CONCLUSÃO

     Os resultados mostraram que o papel dos sonhos na metade da vida é de trazer do inconsciente, questões típicas desta fase, para que possam ser integradas na personalidade consciente. Eles contribuem com o reconhecimento dos principais desafios e necessidades de transformação da psique do sonhador, o que confirma a literatura.

     É importante ressaltar que o surgimento de imagens oníricas não necessariamente vai fazer com que o indivíduo promova a integração na consciência dos aspectos surgidos nos sonhos. Mas, significa que essa forma de verificar conteúdos inconscientes facilita no processo de individuação do sujeito, promovendo conscientização de imagens nos três diferentes níveis de integração: já consolidada e fazendo parte da personalidade, em processo de integração ou expresso como indicativo de um processo que precisa ocorrer. 

     Desta forma, o sonho “ajuda a criar uma confiança básica e um ego seguro o suficiente para ser capaz de responder às mutáveis mensagens do self (...), dando apoio a todos os aspectos do desenvolvimento psicológico” (WHITMONT & PERERA, 1995, p.18).

     O trabalho comprova a importância de se fazer pesquisas com sonhos, pois além de ser um assunto pouco explorado na literatura, pôde-se observar que este tipo de pesquisa possibilita um rico aprofundamento nos aspectos do desenvolvimento da personalidade. Os resultados demonstraram ser a metanóia uma fase importante no desenvolvimento da personalidade, que deve ser mais estudada para que projetos de intervenção possam ser criados a partir desses estudos. 

4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BOSNAK, R. Breve curso sobre sonhos: técnica junguiana para trabalhar com os sonhos. São Paulo: Paulus, 1994.

BRENNAN, Anne., BREWI, Janice.  Meia-idade e vida.  São Paulo: Paulus, 1991.

CAVALHEIRO, Fernando. Metanóia e história: conflitos e rupturas na meia-idade. In: MONTEIRO, D. M. R. (org.). Metanóia e meia idade: trevas e luz. São Paulo: Paulus, 2008.

HOLLIS, James. A passagem do meio: da miséria ao significado da meia-idade. São Paulo: Paulus, 1995.

JUNG, Carl Gustav. A natureza da psique. In Obras Completas de Carl Gustav Jung (Vol. VIII) Petrópolis: Vozes, 2001.

MONTEIRO, Dulcinéia da Mata Ribeiro. Metamorfoses da alma após a meia-idade. In: MONTEIRO, D. M. R. (org). Metanóia e meia idade: trevas e luz. São Paulo: Paulus, 2008.

PRÉTAT, Jane R. Envelhecer: os anos de declínio e a transformação da última fase da vida. São Paulo: Paulus, 1997.

STEIN, Murray. No meio da vida: uma perspectiva junguiana. São Paulo: Paulus, 2007.

VON FRANZ, Marie-Louise. O caminho dos sonhos. São Paulo : Cultrix, 2002.

WHITMONT, Edward C. A busca do símbolo: conceitos básicos de psicologia analítica. São Paulo: Cultrix, 2004.

WHITMONT, E. C., PERERA, Sylvia B. Sonhos, um portal para a fonte. São Paulo, Summus, 1995.

